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Neutralidade 

E' evidentemente interes- 
sante recordar n'este mo- 
mento alguns dos princípios 
de direito internacional, re- 
sultantes de convenções e 
tratados, a que se encontram 
ou devem encontrar subor- 

dinados os confltctos entre 
as nações. São verdadeiras 

normas jurídicas, e, como 
taes têm caracter de obriga- 
toriedade para os Estados 
que a eiias se submettem. O 
certo é, porém, que não fal- 
tam violações a esse preten- 
dido direito, sem que a alti- 
tude dos povos lesados e as 
suas reclamações possam va- 
ler, em face do poder das 
armas. E já que tanto se fa- 
la em neutralidade e em Es- 
tados neutros, vejamos o al- 
cance destas expressões em 
direito internacional, e, con- 
sequentemente, o seu valor 

jurídico. 

Sabc-se que a qualificação 

de neutros cabe, em caso de 
guerra, aos Estados que se 
não pronunciam por nenhum 

dos belligerantes, conscrvan- 
do-se estranhos á lucta. A 
sua imparcialidade tem de 
ser absoluta, sendo-lhes de- 
fezo praticar quaesquer actos 

que tornem suspeita a sua 
attitude. Esta é a neutralida- 

de effectiva, que só se evi- 
dencia em caso de guerra, 
antes ou depois de se feri- 
rem as hostilidades entre 
duas ou mais nações. Ha, 
porém, Estados que conser- 
vam, por motivo de tratados 
ou convenções, uma neutra- 
lidade permanente, derivada, 
portanto, de compromissos 

das potencias. São Estauos 
neutralisados, e podem, em 

casos de difficuldades inter" 
nacionaes, recorrer aos pai- 

zes que garantiram a sua 
neutralidade, pedindo-Ih es 
apoio, para que ella seja as- 
segurada, abstendo-se com- 
tudo de toda a participação 
activa na guerra com os ou- 

tros Estados. As nações da 
Europa permanentemente 
neutraes eram, até ha pouco 
tempo, a Bélgica, o Luxem- 
bourgo e a Suissa, sendo es- 
ta de neutralidade secular, 
que foi confirmada pelos tra- 

tados de i8i5. Fóra do con- 
tinente europeu, foi concedi- 
do analogo beneficio em 

i8S5 ao estado independente 
do Congo. Excepcionalmen- 
te, e pela convenção de Ge- 
nebra, foram considerados, 

sob a protecção internacio- 
nal e n'um regimen de neu- 

tralisação, as ambulâncias de 
guerra, os hospitaes de san- 
gue e o seu pessoal de assis- 
tência, sendo contrario ao 
direito das gentes alvejar os 
Jogares onde se estabelece- 
rem, ao abrigo da Cruz Ver- 

melha. Esta protecção ba- 
seia-se n^im principio de hu- 
manidade, que infelizmente 
nem sempre se observa, e 
que, pelo contrario, tem sof- 
frido excepções, offensivas 
para a dignidade da civilisa- 
ção do nosso tempo. 

As declarações sobre neu- 
tralidade, que se fazem ge- 
ralmente no começo de uma 
guerra, podem ser de duas 
especles: ou emanam d'um 
belligerante, que indica aos 
neutros as faculdades que 
lhes reconhece e os deveres 
cujo cumprimento lhes exi- 
ge, ou partem do proprio 
Estado neutro que esponta- 
neamente faz saber qual a 
sua attitude, perante os pai- 

zes em lucta, reivindicando 
para si consequentemente os 
direitos que cabem aos neu- 
tros e que elle defenderá, 
quando preciso seja, até pe- 
la própria força das armas. 

O Estado neutro responde 
perante os belligerantes pe- 
los actos que possam prati- 
car-se dentro do seu terri- 
tório ou das suas aguas ter- 
ritoriaes e sejam contrários 
á sua situação neutral. A al- 
legação de que esse Estado 
é impotente para os repri- 
mir não basta para o isentar 
das serias responsabilidades 
em que incorre. D^qul se 
conclue que os neutros não 
podem fornecer a qualquer 
belligerante, considerado se- 
paradamente, ou a todos el- 
les, o menor auxilio. A sua 
imparcialidade, já o disse- 
mos, tem de ser absoluta, 
completa. Desde que um Es- 
tado neutro, por qualquer 
forma, viola os deveres da 
neutralidade, immediatamen- 
te o belligerante prejudicado 
passa a considera!-o como 
seu inimigo. Nem sempre, 
porém, um acto de hostili- 

dade, praticado no território 
de um neutro, é demonstra- 
ção de que a sua neutralida- 
de foi violada; é indispensá- 
vel que se verifique ter ha- 
vido intenção hostil ou cul- 
pada negligencia. Os Esta- 
dos neutros não podem con- 
sentir que as tropas bellige- 
rantes penetrem no seu ter- 
ritório; quando tal succeder, 
têm de desarmal-as, inter- 
nando-as immediatamente. 
Outro é, porém, o regimen 
dos navios de guerra, per- 
tencentes aos belligerantes, 
que naveguem nas aguas ter- 
ritoriaes dos neutros. Esses 
apenas podem ser impedidos 
de praticar ahi quaesquer 
actos de hostilidade. As tro- 
pas ou soldados d^ma-Ma- 
ção belligerante, quando in- 
ternados em paiz neutro, 
não são considerados como 
prisioneiros, mas devem 
sempre conservar-se affasta" 
dos do theatro da guerra. 
Não constitue violação de 
neutralidade o facto de se 
lhes concederem alimentos, 
vestuários e os necessários 
soccorros. Os feridos, quan- 
do entrados em território 
neutro e os que forem in- 
ternados não podem voltar 
a tomar parte na guerra. 
Não é licito aos exércitos 
belligerantes atravessar do- 
mínios neutros, nem as aguas 
territoriaes de Estados neu- 
tros podem servir de base 
de operações navaes ou pre- 
paração de guerra' contra 
qualquer dos paizes em lu- 
cta. 

A neutralidade é, — como 
muito bem diz «O Primeiro 
de Janeiro»—em ultima ana- 
lise, a abstenção na guerra 
dos paizes que a invocam, 
importando egualmente, da 
parte dos belligerantes, o 
respeito que se deve aos Es- 
tados que a declaram. Nem 
sempre, porém, essa situa- 
ção de direito internacional 
se respeita; é que na guerra 
o direito é sempre muito 
precário, e vale mais a for- 
ça das armas do que pro- 
priamente a letra das con- 
venções e as normas dos 
tratados. » 

Curiosidades 

Ainda hoje não publica- 
mos, por nos faltar o espa- 
ço, a costumada secção cu- 
riosidades. 

Mais uma vez pedimos 
desculpa ao «Correio de. .. 
Prado. 

A sessíío do 

Congresso 

Na camara dos deputa- 
dos todos os parti- 
dos, unidos e solidá- 
rios, conferem ao go- 
verno plenos pode- 
res para defeza da 
nossa .nacionalidade. 

Assumiu fóros de uma 
verdadeira data histórica a 
sessão do dia 7 do Congres- 
so da Republica. As diver- 
gências partidárias desappa- 
receram para todas as fac- 
ções politicas se irmanarem 
no mais intimo e sagrado 
amor pátrio. Povo e parla- 
mentares acclamaram com 
enthusiasmo a attitude de 
Portugal no formidável con- 
flicto europeu. As praxes re- 
gimentaes da camara não 
impediram que, no meio da 
sessão, applaudindo os ora- 
dores, estrugissem ovações e 
acclamações como,certamen- 
te, poucas vezes se terão ou- 
vido em S. Bento. As phra- 
ses patrióticas incendiavam 
os ânimos da immensa mul- 
tidão, que se apinhava nas 
galerias, sendo os nomes das 
nações amigas, e muito es- 
pecialmente o da nossa velha 
alliada, envolvidos cm ap- 
plausos sonorosos, enthusias- 
ticos e sinceros. Foi uma 
sessão grandiosa, que a mui- 
tos olhos fez aflorar as la- 
grimas, que, nos grandes 
momentos, costumam hume- 
decer as pálpebras fortes. 

Por certo que só na aber- 
tura das Constituintes uma 
tão enorme affluencia acor- 
reu ao palacio das cortes. O 
átrio do edifício encontrava- 
se apinhado de populares, a 
quem a entrada era difficul- 
tada pela policia e força ar- 
mada. Junto do ascensor foi 
necessário collocar um cor- 
dão de militares, a fim de 
regularisar e facilitar a pas- 
sagem dos deputados. Os 
bilhetes de admissão nas ga- 
lerias tinham-se já exgotado, 
sendo muitos obrigados a 
permanecer no largo fron- 
teiro ao parlamento, onde a 
multidão, que se agglomera- 
va successivamente, com fre- 
quência produzia manifesta- 
ções enthusiasticas e patrió- 
ticas. 

A's i5 horas, as galerias 
encontram-se totalmente re- 
pletas, vendo-se também 
muitas senhoras. Assumindo 
a presidência o sr. Azevedo 
Coutinho, secretariado pelos 
srs. Baltazar Teixeira e Ale- 
xandre de Barros, abre a 
sessão ás i5,ro, com 76 de- 
putados. Na sala encontram- 
se também innumeros sena- 
dores, vendo se egualmente 
a tribuna da imprensa e a 
galeria destinada aos gover- 
nadores civis completamente 
cheias. Era uma multidão 
anciosa, electrisada, a quem 

A VIOLETA E A í\OSA 

A casa d'uma violeta 
Foi uma ve\ uma rosa. 
Que com tombaria disse : 
v. Amiga, és pouco ditosa I 

Teus de viver solharia. 
Tens de viver escondida; 
Ao sol, nos jardins,p'ra mim 
Como é diferente a vida.» 

as formalidades da occasião 
e do logar mal fazia recal- 
car o enthusiasmo estuante 
que lhe refervia no peito. 

ffs i5,3o, todo o ministé- 
rio, vindo á frente o sr. Ber- 
nardino Machado, entra na 
sala. Um silencio religioso, 
concentrado, inviolável, des- 
ce sobre todo o recinto. 

Dada a palavra ao chefe 
do governo, o sr. 'Bernardi- 
no Machado, solemne, com 
um certo tremulo na voz, 
que toda a sua serenidade 
não consegue occultar, lê as 
seguintes declarações ; 

«Sr. presidente:—Perante 
a actual situação externa, na 
previsão de quaesquer even- 
tualidades que imponham ao 
governo uma acção imme- 
diata, julgamo-nos obrigados 
a sollicitar do sr. presidente 
da Republica a convocação 
d'este Congresso extraordi- 
nário, para submettermos ao 
seu alto critério patriótico a 
seguinte proposta de lei, pa- 
ra a qual pedimos urgência 
e dispensa do regimento, a 
fim de entrar, de prompto, 
em discussão: 

Artigo i.0 — São conferi- 
das ao poder executivo as fa- 
culdades necessárias para, 
na actual conjunctura, garan- 
tir a ordem em todo o paiz 
e salvaguardar os interesses 
nacionaes, bem como para 
occorrer a quaesquer emer- 
gências extraordinárias, de 
caracter economico e finan- 
ceiro. 

§ único.— O poder execu- 
tivo dará conta ao Congres- 
so, na sua primeira reuniãoi 
do uso que tiver feito d,es- 
tas faculdades. 

Art. 2.0 — Fica revogada 
a legislação em contrario. 

Sr. presidente:—A nossa 
vida internacional é, pelas 
suas condições geographicas 
e tradiccionaes, extremamen- 
te internacionalista. D^hi a 
repercussão que todo o aba- 
lo lá de fóra produz sempre 
entre nós. Mas, felizmente, 
graças á prodigiosa laborio- 
sidade da nossa gente e á 
proba administração repu- 
blicana, que tem sabido va- 
lorisal-a, essa repercussão, 
no domínio economico e fi- 
nanceiro, não nos perturba, 
porque possuímos recursos 
próprios bastantes pata nos 

« Cada um.responde-lhe então. 
Docemente a humilde flor, 
Vive de modo diverso. 
Por mim desprego o explendor. 

Eu sei bem como és altiva, 
Mas os teus orgulhos vis 
De que te servem, amiga ? 
—Eu sou modesta e feliç.» 

MÁRIO PACHECO. 

tranquilisarmos. E, se em 
todos os lances graves da 
nossa historia, foi o povo 
quem imperterritamente as- 
segurou a honra e o presti- 
gio da Patria, mais do que 
nunca podemos confiar t^el- 
le, quando é elle mesmo que, 
sem embargos de ninguém, 
governa a nação. 

Sr. presidente: — Logo 
apóz a proclamação da Re- 
publica, todas as nações se 
apressaram a declarar-nos a 
sua amisade, e uma delias, 
a Inglaterra, a sua alliança. 
Por nossa parte, temos fei- 
to, incessantemente, tudo 
para corresponder a essa 
amisade, que deveras presa- 
mos, sem nenhum esqueci- 
mento, porém, dos deveres 
de alliança, que livremente 
contrahimos (applausos calo- 
rosos em toda a sala), e a 
que, em circumstancia algu- 
ma,faltaríamos (hows apoia- 
dos, vibrantes e geraes). 

«Tal é a politica interna- 
cional de concórdia e digni- 
dade, que este governo tim- 
bra em continuar, certo de 
que assim solidarisa, indis- 
soluvelmente, os votos do 
venerando chefe do Estado, 
com o assentimento collecti- 
vo do Congresso e do povo 
portuguez.» 

4 rua, sua má iu- 

fluência 

Segundo La Revue a cri- 
minalidade mfantil ou antes, 
juvenil, vae cm augmento, e 
constitue um dos mais an- 
gustiosos problemas do mo- 
mento actual. 

Em 1907 foram vinte e 
três mil os menores chama- 
dos a prestar contas á justi- 
ça; em 1908 esse numero 
foi de vinte e oito mil. No 
primeiro d^quelles annos 
conta-se uma creança . 're 
cada cinco assassinos. 

O articulista pergunta 
quaes são as causas quç pos- 
sam ter levado a este estado 
de cousas ? São de duas es- 
pécies, segundo elle: moraLs 
c materiaes... e acrescenta 
amargamente não ha/er dis- 
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ciplina social, e em pleno re- 
laxamento dos laços familia- 
res notar-se um escandaloso 
abuso do divorcio, de par 
com a crise da instrucção 
que desacompanhada como 
vae da correlativa educação 
moral se transforma n'i}tn 
verdadeiro perigo. 

O articulista ainda fa?- 
duas constatações papa nós 
preciosas : 

A pletor?. dos centros ur- 
banos favorece as ideias cri- 
minosas, emquanto que nas 
regiões agrícolas a crimina- 
lidade juvenil é quasi nula. 

«No campo (diz elle) não 
ha essa cousa horrível que 
se chama rua, com as suas 
promiscuidades, tentações, 
espectáculos malsãos, etc.» 

Nós temos da rua esta 
opinião: ella não é nunca um 
motivo de aperfeiçoamento 
para ninguém, menos por- 
tanto para a criança; é sem- 
pre causa de perversão 
maior ou menor do gosto e 
ainda mais dos sentimentos 
e boas inclinações da multi- 
dão. em especial das crian- 
ças. O ideal seria portanto, 
para nós furtal-as por com- 
pleto á frequentação d'essa 
ruim escola; na impossibili- 
dade de o conseguir, seria 
indispensável que as crianças 
fossem acompanhadas por 
pessoas idóneas em vez de o 
ser por criadas ignorantes, 
que apagassem na mente in- 
fantil as impressões deleté- 
rias que lá dei.xa a presença 
de tanta miséria e tanta in- 
fâmia, pondo ou procurando 
pôr em seu lagar a expensas 
de uma palavra eloquente e 
persuasiva a imagem das 
virtudes e das praticas op- 
postas a essas scenas repu- 
gnantes e más. 

Ha dias (vem a ppoposito), 
vimos nós uma criancinha 
de, quando muito, sete an- 
nos, que paiado em frente 
de uma vitrine contemplava 
entre outros bonecos expos- 
tos, uma copiosa collecção 
de postaes obscenos agora 
de novo em plena exhlbiçáo, 
com aprazirrento, ao que 
parece, da lei que tal prohi- 
be. Decerto que. o pequenito 
não ligava a taes objectos 
nenhuma ideia repreensivel 
Ou nociva, pois emquanto 
elle olhava para aquillo e 
para as restantes estampas 
com os mesmos olhos inno- 
centes dois homens attrahi- 
dos pelas attitudes provocan- 
tes e lascivas das mulheres 
desenhadas, puzeram-se a 
commentar o caso junto do 
pequenito com toda a des- 
preoccupação de linguagem 
que lhes appeteceu. E' la- 
mentável a desorientação ou 
o desleixo em que se vive. 

tc-õ 

Mlliíâili 

r&Lii mm 

Q sr. N. volta a oçcupar- 
se dos assumptos da Cama- 
ra, com a promessa de não 
mais responder ás nossas 
falsidades — o que muito nos 
penalisa —, declarando que 
nos impressionamos com o 
seu artigo. 

O illustrado articulista ha- 
de desculpar que lhe diga- 
mos que se enganou comple- 
tamente. Do seu artigo «Pe- 
la Camara», o que mais nos 
impressionou foi a asneira 
crassa e a atrevida ignorân- 
cia de se achar justo, «para 
que um orçamento visse bem 
a lai da publicidade, que se 
tivessem distnbuido, com a 
devida antecedência, copias 
d'esse mesmo orçamento pe- 

los differentes vereadores da j 
Camara, a fim de o discuti- \ 
rem com verdadeiro conheci- 
mento de causa», porque isto 
não o diz um aprendiz, por 
mais ignorante que seja, mas 
declarou-o terminantemente 
o sr. N. no n.0 110 do «Cor- 
reio de Melgaço», de 4 do 
corrente mez e anno, cujo 
echo bem merecia ser repro- 
duzido nVA Montanha». 

Mas o sr. N., desviando-se 
maliciosamente de commen- 
tar aquella burrical asneira, 
julgou salvar-se dizendo que 
deixamos de discutir aquelie 
artigo para fugir da verda- 
de. depois de nos servirmos 
da çalumnia e da mentira e, 
para não ficarmos cailados, 
adegamos um acervo de fal- 
sidades como temos por cos- 
tume ! 

Ora, onde estão essas ca- 
lumnias e mentiras, assim 
como esse acervo de falsi- 
dades ? 

Por dizermos que a mino- 
ria tem concordado plena- 
mente com todas as resolu- 
ções tomadas pela camara ? 
Não ha duvida alguma. 

O protesto da sr. Novoas 
por causa de uma delibera- 
ção que dizia respeito ao 
professor de Remoães, foi 
um protesto tão insignifican- 
te e fútil que até os seus col- 
legas da minoria o não 
apoiaram. E com que mais 
não concordou o sr. No- 
voas ? 

Sabemos muito bem o que 
o sr. N. quer dizer, mas a 
culpa não é da camara, é do 
povo, que a elegeu. 

Ora, o sr. N. deve pro- 
testar contra o povo e pro- 
cessal-o, até, se lhe fôr pos- 
sível. 

E, para isso, é fácil. Ar- 
ranja dois participantes, três 
testemunhas,um harmonium, 
uns quartilhos de vinho e... 
era d^ma vez um povo ! 

Dissemos que tanto a 
maioria da Camara como a 
Com missão Executiva tem 
procedido o mais correcta- 
mente possivel e affirma- 
mol-o mais uma vez, muito 
embora a paixão cega do sr. 
N. o obrigue a classificar-nos 
de mentirosos. 

Essa classificação, porém, 
só ainda a concebeu o cére- 
bro doentio do sr. N. por- 
que não é capaz de justificar 
qual o péssimo procedimen- 
to da Camara e da Commis- 
são e em que é nociva aos 
interesses do concelho e por 
consequência dos munícipes 
a sua estada ali. 

Demitta-sc ou trate dou- 
tro officio o sr. N., que bôa 
falta lhe faz, 

. «Hf»*-  

^ líi*. Durães 

O sr. dr. Durães não é 
garoto por fazer garotices, 
mas por insultar e calum- 
niar, sob a capa do anony- 
mato, n^m jornal de fóra 
da terra e em seguida trans- 
crever esses insultos no seu 
jornal, como sendo doutrem. 

   

Parabéns 

Enviamol-os mui sinceros 
ao sr. Antonio Candido Es- 
teves, presado filho do sr. 
Francisco Antonio Esteves, 
muito digno vice-consul de 
Hespanha n^sta villa, e ao 
menino Antonio dos Santos, 
dilecto filho do sr. Arthur 
Corrêa dos Santos, bem- 
qulsto commerciante da pra- 
ça do Porto, por terem ob- 
tido plena approvação: aquel- 
ie no exame do 5.° anno do 
lyceu, feito em Vianna, e es- 
te no exame do 2.0 grau, na 
cidade do Porto. 

OS - VIVAS.. 

A' local que, com o titulo 
que nos serve de epigraphe, 
publicou o «Correia de Mel- 
gaço», respondemos com a 
carta que, á ultima hora, nos 
foi enviada de Valença, por 
duas pessoas que presencea- 
ram tudo quanto se passou 
no ptc-nic reaUsado em Pa- 
ços, por occasião da festivi- 
dade de N. S. SanPAnna. 

E' um diploma de honra 
passado ás nobilíssimas qua- 
lidades d'essa meia dúzia de 
garotos, alguns dos quaes, 
não presando a educação que 
receberam, devem córar de 
vergonha pelo triste e de- 
gradante papel que se dispo- 
zeram desempenhar. 

Eis a carta ; 

Va lença, ii-8-igi4. 

Sr. Redactor: 

Peço a V. a publicação 
.festa carta. 

Faço ver que ao eu ter 
conhecimento de um pic-uic 
realisado na freguesia de 
Paços, d'esse concelho, nós 
fomos ali tocar, onde nos 
conservamos desde o começo 
até d partida; pois declaro 
que no local, no dia 26 do 
meç findo, não houve mani- 
Jestação alguma contra as 
instituições vigentes n e m 
houve brindes, o que eu re- 
parei ser raro em casos 
d' estes; por isso recorro ao 
seu conceituado jornal para 
protestar contra quem inven- 
tou semelhante çalumnia. 
Lcmbra-me unicamente que 
houvesse um viva ao vinho 
verdasco, ora a minha pou- 
ca instrucção leva-me a com- 
prehender que isto não cons- 
titue offensa a ninguém, 
muito menos a instituições. 
Só creaturas com má fé ou 
gente de péssimos costumes 

é que podia levantar seme- 
lhante boato, só para çom- 
prometter gente de bem. 

JOSÉ MARIA DA SILVA 
VXAKMA & IRMÃO- 

Aos srs. José Maria da 
Silva Vianna & Irmão, a 
quem não temos a honra de 
conhecerdpela prova de hon- 
radez que acabam de prati- 
car, os nossos agradecimen- 
tos. 

—  

C odlgo itdinialsti-atlvo 

O «Diário» publica a lei 
declarando desde já em vi- 
gor o disposto nos artigos 
334.0 e 305.° do projecto do 
Codigo Administrativo, a 
saber: a) fica extincta a ver- 
ba fixa com que as camaras 
municipaes têm contribuído 
para o Hospital de S. José; 
b; fica extincto o fundo es- 
pecial de viação municipal, 
excepto nos concelhos em 
que elle esteja .consignado 
nos encargos de emprésti- 
mos. 

—— 

Pobres diabos! 

Tenho muita pena d^quel- 
les pobres diabos, porque 
não sabem o que fazem, di- 
zia o dr. bombo, referindo-se 
aos participantes, sem se 
lembrar que foi elle quem 
os metteu na meada! 

Que pena! 

BtcllTranec 

Teve a sua délivrancc, nos 
Arcos de Val-de-Vez, dando 
á luz uma menina, a ex.ma 

sr." D. Maria da Purificação 
Lopes, presada esposa do 
sr. João Fernandes Lopes, 
hábil secretario de finanças, 
d^ste concelho. 

As nossas felicitações. 

Xota politica 

Consta-nos que o sr. dr. 
Durães, confiado nas pro- 
messas do sr. dr. Araujo e 
julgando já ter tomado con- 
ta do penacho, se arvorou 
em chefe de policia n^ma 
das noites da semana passa- 
da, dando ordes de cabo de 
esquadra ! 

E depois ainda querem 
que os tomem a sério ! 

    

Adriano .Horcira 

O telegrapho trouxe-nos a 
noticia de que, no ultimo do- 
mingo, havia fallecido no 
Porto, onde residia ha mui- 
tos annos, o sr. Adriano 
Candido Moreira, e\-com- 
merciante d'aquella praça e 
nosso estimado conterrâneo. 

Sentimoí. o seu fallecimen- 
10, porque Adriano Moreira 
era um bello caracter e foi 
um trabalhador incansável. 

A toda a família do finado 
enviamos sentidos pesames. 

\ — 

Outro ofQclo, sim! 

O tocador de viola e har- 
mónico do «Correio» per- 
gunta-nos se queremos que 
nos toque uma mòinera á 
moda de Cresciente. 

Pôde tocal-a de qualquer 
maneira, menos a rufo de 
bombo ou de tambor, porque 
nos fáz lembrar aquella que, 
como premio das suas acções, 
foi rapada publicamente no 
pelourinho do Castello. 

—Htm*— - 

Pagamento de 
contribuições 

O sr. ministro das finan- 
ças resolveu indeferir gene- 
ricamente qualquer pedido 
para prorogação de praso 
para pagamento de contri- 
buições-, porque além de não 
ser legal semilhante conces- 
são, sem trazer vantagens 
sensíveis para os contribuin- 
tes, teria como consequência 
a perturbação dos serviços. 

Ahi fica o aviso. 

—  

Safão-Munlclpal 

Chamamos a attenção dos 
leitores do «Correio de Mel- 
gaço» para o extra-sublime 
pregramma que o sr. Dia- 
brete publicou no ultimo nu- 
mero cfiaquelle periódico, por 
ser uma raridade litteraria, 
um mimo architectonico, um 
balsamo odorífero, um arte- 
facto mechanico, uma para- 
bala mórbida, emflm, quasi 
uma conflagração europeia ! 
/ O que é a arte ! 

— «HglSatH*— 

«Ao* de Coura» 

Entrou no seu 12.0 anno 
de publicação este nosso es- 
timado collega de Paredes 
de Coura. 

As nossas felicitações. 

—— 

Camara Muuicipal 

Sessão de 3 d'agosto 

Não houve sessão por fal- 
ta de numero legal. 

Dia «i 

Presidência do sr. João 
Pires Teixeira, secretariado 
por Aurelio d'Araujo Azeve- 
do. Abertura da sessão ás 
11 e 3o. Comparecem mais 
12 vereadores. 

O vereador sr. Justiniano 
Antonio Esteves, na quali- 
dade de presidente da Com- 
missão Executiva, dá conta 
dos trabalhos feitos e a fa- 
zer de que a mesma com- 
missão ficou encarregada, re- 
solvendo a camara approvar 
todos os actos por ella pra- 
ticados e que se desempenhe 
d^quelles a que ainda não 
deu cumprimento- 

— Foi resolvido admittir 
como exposta e abandonada, 
a menor Manoela Garcia, da 
freguezia de Penso. 

— Tomou-se conhecimen- 
to d^ma circular do gover- 
no civil d^ste districto, lem- 
brando que todas as Cama- 
ras, a exemplo do que fez a 
junta geral do districto de 
Angra do Heróismo, de vem 
incluir nos seus orçamentos 
a verba de 80^00 com des- 
tino a auxiliar as despezas 
da Instrucção Militar Prepa- 
ratória. 

Não attendido, devido ás 
circumstancias em que se 
encontra este município. 

— O presidente da com- 
missão executiva dá conheci- 
mento de ter convocado o 
vereador substituto Francis- 
co José Alves Salgado, em 
virtude do vereador José 
Antonio Dantas ter sido no- 
meado e acceitado o cargo 
de regedor, convocação com 
que toda a camara concor- 
dou, resolvendo mais que, 
em substituição do vereador 
Francisco José Pereira, de- 
vido á incompatibilidade que 
existe entre elle e o verea- 
dor effectivo, Antonio Evan- 
gelista Pereira, por serem 
irmãos, seja convocado o 
vereador substituto Manoel 
Rodrigues Ferreira, por ser 
o mais velho depois cTaquel- 
le e ter egual votação. 

— Por proposta do sr. 
presidente, foi mais resolvi- 
do que a próxima sessão ti- 
vesse logar no dia 8 do cor- 
rente, peias 9 horas. 

Dia 8 

Não houve sessão por fal- 
ta de numero legal. 

-)*(- 

connissÃo 
EXECUTIVA 

Sessão de 12 de agosto 

Presidência do sr. Justi- 
niano Antonio Esteves, com 
assistência dos vegaes, srs. 
José Ant.0 d'Abreu Carneifo, 
Aurelio d'Araujo Azevedo, 
José de Sousa Lobato, Au- 
gusto Cesar Gomes Pinheiro 
e Antonio Evangelista Pe- 
reira. 

Expediente 

Officios dos professores 
officiaes de Cousso, Paços e 
Villa, a enviarem requisições 
pedindo impressos e mobi- 
liário, Tomados em conside- 
ração. 

— Idem do sr. sub-dele- 
gado de saúde, a pedir o 
pagamento da verba consi- 
gnada e approvada em orça- 
mento para despezas do ex- 
pediente com- a sub-delega- 
ção de saúde, na importância 

de roáloo. Para ser presen- 
te á Camara. 

— Idem do sr, director 
das Obras Publicas, d'este 
districto, a pedir o preen- 
chimento e devolução do 
mappa relativo ao estado 
em que no dia 3o de junho 
findo se achavam todas as 
estradas a cargo d^ste mu- 
nicípio. Para responder. 

— Idem da junta de pa- 
rochia da freguezia de Pa- 
rada do Monte, a pedir a 
confirmação da nomeação de 
alguns zeladores d^quella 
freguezia. Attendido. 

— Requerimento do sr. 
dr. Antonio Cardoso Fânze- 
res, a pedir que lhe sejam 
entregues os documentos que 
apresentou como concorren- 
te ao logar vago do 2.0 par- 
tido medico d'este município. 
Attendido. 

— Instrucções para o ser- 
viço de exames do 2.0 grau, 
enviadas pelo Ministério de 
Instrucção Publica. Inteira- 
da. 

— Confirmados os attes- 
tados de pobreza passados 
pelas juntas de parochia das 
freguezias de Penso e Rou- 
cas a José Fernandes e Por- 
sina Domingues. 

— Não confirmado o at- 
testado de pobreza, passado 
pela junta de parochia de 
Penso, a Maria da Concei- 
ção da Silva, de Paranhão, 
da mesma freguezia, por 
constar que os paes da re- 
querente teem uma herança 
a receber. 

— Em vista da informa- 
ção dada pela junta de paro- 
chia da freguezia d^lvare- 
do, acerca do requerimento 
de D. Filomena Pires San- 
ches, da mesma freguezia, 
foi resolvido conceder a li- 
cença pedida. 

— Presente o balanço da 
thesouraria mostrando exis- 
tir em cofre, n^sta data, a 
quantia de 343^02,5. 

— Auctorisados diversos 
pagamentos. 

Urros? Xâo. Zurros 

O sr. Araujo não ficou 
assustado com os urros da 
Montanha, o que ficou foi 
um pouco admirado com os 
^urros d'um canalha. 

—nmM*—- 

Contra a debilidade e 
para sustentar as 

(orças 

Recommendamos o Vinho 
Nutritivo de Carne, de Pe- 
dro Franco & C.a, por ser 
o único legalmente auctori- 
sado pelos Governos e au- 
ctoridades sanitarias de Por- 
tugal e Brazil e por ter sido 
premiado com medalhas de 
ouro em todas as exposi- 
ções nacionaes e estrangei- 
ras a que tem concorrido, 
garantindo a sua efficacia, pa- 
ra enriquecer o sangue e le- 
vantar ou sustentar as forças, 
centenares dos mais distin- 
ctos médicos. Um cálix d^ste 
vinho representa um bom 
biíe. 

—Hmm  

lledalha e ferradura 

Duas idêas que os do «Cor- 
reio de Melgaço» sempre 
associam. 

Querem ver que algum 
dia esperam ser condecora- 
dos ? 

Se assim é, bate certo. 

—— 

Vende-sc a casa, com ro- 
cios, da quinta de S- Julião, 

Para tratar com o seu pro- 
prietário. 
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Faiem amos: 

Sabbado — a ex.nm sr.a D. Maria do Pilar Marques. 
Domingo — a ex.™* sr.a D. Jeronyma Rosa de Sousa e o sr. 

Feliciano Candido cTAzevedo Barroso. 
Segunda feira — o sr. José Maria Moreira. 

Esteve no Porto o sr. José Antonio d^breu Carneiro, muito 
digno vereador da Camara Municipal d'este concelho. 

— Vimos aqui, no dia 9, o nosso querido amigo, sr. Luiz 
Augusto Gemes, intelligenle esemão-notario da comarca de 
Villa Nova de Cerveira. 

— lambem aqui vimos, naquelle dia, os sts. Constantino 
da Cunha Sotto-Maior, Manoel Francisco da Ponte e Manoel 
Simões Maia e suas presadas esposas, de Monsão, e Francis- 
co Maria da Costa e Silva, de Valença. 

— Afim de presidir aos exames do 2.° grau, está entre nós 
o sr. Alfredo Manoel de Sã Villariuho, intelligenle inspector 
do circulo escolar de Valença. 

— Encontra-se em Ancora a família do sr. Francisco de 
Jesus Vaz. 

— Esteve no Porto o sr. Antonio Joaquim Esteves, consi- 
derado commercianle d'esta praça. 

— Regressou de Monsão, completamente restabelecida, a 
sr.a Carolina Gonçalves, presada irmã do sr. Alcindo Gonçal- 
ves, nosso estimável assignante. 

Estimamos. 
— Ha dias que se acha muito doente, na sua casa da Por- 

tella, em Chaviães, o sr. José Augusto Alves, abastado pro- 
prietário, d'aquelia freguezia. 

Fazemos votos pelas suas melhoras. 
— Regressou das Taypas, o sr. José Maria Domingues. 
— Recolheu a Yianna do Castello, com sua ex.ma família, 

o sr. dr. Arthur Anselmo Ribeiro de Castro, dislincio advo- 
gado. 

— Tivemos o prazer de ver n^sta villa, o sr. Sebastião 
Ribeiro, inlelligeute lerceiranisla de direito. 

, — Está entre nós, em goso de férias, o intelligente acadé- 
mico sr. Antonio Candido Esteves. 

— Em direcção a S. Gregorio, vimos hontem n"esta villa o 
sr. Arthur Corrêa dos Santos, considerado commercianle da 
praça do Porto. 

— De regresso do estrangeiro, chegou hontem a esta villa 
o nosso querido amigo, sr. José Ferreira Las Casas Júnior. 

Os nossos cumprimentos de boas vindas. 

Exames do 3.° grau 

Começaram n'este conce- 
lho na segunda feira, lo do 
corrente, os exames de ins- 
trucção primaria do 2.° grau, 
que se realisam na escola 
official masculina, d^sta vil- 
la. 

O jury é composto dos 
srs. Alfredo Manoel de Sá 
Villarinho, illustrado inspe- 
ctor do circulo escolar de 
Valença, presidente; da ex.ma 

sr.a D. Marcellina Rosa dhA- 
raujo Azevedo e Antonio 
José de Barros, intelligentes 
professores, respectivamente 
das escolas do sexo femini- 
no dW.varedo e masculina, 
doesta villa. 

O resultado dos exames, 
no dia 10, foi o seguinte ; 
chamados á prova escripta 
todos os examinandos que 
foram admittidos á prova 
ora!; em n—Emília Alfon- 
so e Fernanda Eugenia Cor- 
deiro de Lucena, distinctas; 
Adélia Fernandes e Maria 
da Esperança Ribeiro, ap- 
provadas; Evaristo Domin- 
gues, Raul da Rocha e José 
cPAmorlm, distinctos; Alba- 
no Pereira, approvado. 

Em 12 —Arthur Domin- 
gues Gama, Manoel Joaquim 
Martins, Antonio José Gon- 
çalves, Antonio José Ranha- 
da, José Candido Gonçalves, 
Justino Alves e Manoel José 
de Sousa e Castro, approva- 
dos; José Ranhada, distincto. 

\ -- 
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PAQUETES 

Para o Pará e Manaus sai- 
rá de Leixões, no Jia 21 de 
agosto, o vapor Aidan. 

- — 

UCA OE PORCEIUNA E DA "VISTA 
lICPpC", Gostos lindíssimos. Só 

" 1 a vende João da Cunha 
Moraes. 

Vasilhame 

Cascos—tinalhas, tinalhões e 
toneis—vende 
João da Çnnha Moraes. 

Raphael Paulo Fernandes 
fáz publico que vende a sua 
casa de morada, com rocios, 
sita ao largo dr. Antonio 
Luiz Gomes (antiga feira do 
gado) e hortas que possue 
no Caneiro, d'esta villa. 

Para tratar com o seu 
proprietário. 

Éditos de 50 dias 

NO JUÍZO de Direito 
d'esta comarca e car- 

tório do 2.° officio, correm 
edilos de 3o dias, a contar 

da 2.a publicação do annun- 
cio no «Diário do Governo», 
a citar Franci-co Monteiro, 
auzente em parte incerta, 
para assistir a todos os ter- 
mos até final do inventario 
a que se procede por falleci- 
mento de Constantina Este- 
ves, moradora que foi no 
logar da Seára, freguezia de 
Castro Laboreiro. 

Melgaço, 27 de julho de 
1914. 

Verifiquei; 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Jeronymo Casimiro Alves 

Monteiro. 

Edilos de 50 dias 

NO JUÍZO de Direito da 
comarca de Melgaço 

e cartono do escrivão do 

terceiro officio, correm édi- 
tos de trinta dias, a contar 
da segunda publicação d^ste 
no «Diário do Governo», a 
citar Manoel Rodrigues, viu- 
vo; Manoel Rodrigues, sol- 
teiro, maior e José Rodri- 
gues, solteiro,menor púbere, 
auzentes em parte incerta 
do Brazil, para assistirem a 
todos os termos até final do 
inventario a que se procede 
por obito de sua mulher e 
mãe Maria Antónia Bernar- 
do, casada, moradora que 
foi no logar do Rodeiro, fre- 
guezia de Castro Laboreiro, 
d,esta comarca, sob pena de 
revelia. 

Melgaço, 6 de agosto de 
IDH- 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Araujo Ramos. 

O escrivão, 
Amadeu Carlos José Ri- 

beiro Luna. 
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Ourivesaria e relojoaria L NIÃ 0 

—DE— 

Rua %ora do Comotercio 

—* MONSÃO *— 

N,este estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 
d'ouro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
reiogios de algibeira tanto para homem como para 
senhora (últimos modelos), ditos de sala e meza c 
um variado sortido em estojos e objectos para brin- 
des. Longines, reiogios dVta precisão. Fazem-se 
todos os concertos em ouro e prata assim como em 
reiogios, garantindo todos os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos freguezes e ao publico em ge- 
ra! recommendamos que não comprem doutra par- 
te sem primeiro visitarem o nosso estabelecimento 
na rua do Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta ourivesaria percorre todas 
as feiras circumvisinhas onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais modicos. 

a machina de costura mais 
perfeita, mais sólida e mais 

barata em todo o mundo. Vende-se n'esta casa 

GRAND PRIX 
• O MAIOR PREMIO DA EXPOSIÇÃO - LONDRES 1904. 

Xarope Peitoral James 
Premiado cora medalhai de ouro aai expo&tç^esi Lisboa 1888, 

Paris 1889, Belam 1893, 
Anvers i894, Londres 1904, Rio de janeiro 1908, st*. 

Heroico contra todas as afeções dos 
orgãos respiratórios, taes como: tosses 
rebeldes ou convulsas, ataques asmá- 
ticos, bronquites agudas ou crónicas. 
Legalmente autorizado pelo Conselho de 
Saúde Publica de Portugal e pela Ins- 
pectoria Geral d'Higiene dos E. U. do 
Liazil. A VENDA EM TODAS AS FARMACIAS. 

Deposito Geral: FARMACIA FRANCO, FILHOS 
PEDRO FRANCO & C." 

RUA DE BELEM, 147—LISBOA 

I durimaria daraníiila 
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& N'este estabelecimento de ourivesaria encontra-se um è 
? grande sortido de cordões, cadeias, trancelins, broches, 9 
C arteis, pulseiras, argolas, medalhas, berloques, estojos é 
•t) de prata proprios para brindes, etc.. 9 
t Obras recebidas directamente da fabrica. è 

PREÇOS MODICOS 

Fazem-sc concertos dc ouro c prata 
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NVste estabelecimento encontram-se todos os 
generos de mercearia. Especialidade em chá. cale. 
assucar refinado e azeite, com i 1/2 grau de aci- 
dez. 

Fazendas próprias para a estação de inverno; 
completo sortido em fazendas de lã c algodão; c.v- 
bertores, desde 5õo reis a SfliSco reis; uma grande 
variedade decalcado para homem,senhora ecrcan- 
ça; grande e variado sortido de guarda-soes c cha 
peus; camas de ferro; colchões; lavatórios; cosinha- 
de ferro; cadeiras e mobílias, pelo preço do catha- 
logo da fabrica; malas de viagem; vidros; tintas t- 
cimcnto, e muitos outros artigos que é quasi im- 
possível enumerar. 

Machinas «SINGER» e bicicletas, a prestações; 
a prompto pagamento, com grande desconto. Con 
certos e instrucções, grátis. 

Vender isigg'to e gnnhar pouco é o sy.«. 
tema adoptado na 
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Rua de gelero, I4?-IiIS50fl 
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PRAÇA DE DEU-LA-DEU 

-.^MONSÃOH— 

Grande sortido cm objectos dc ouro e prata. 
Sortido completo em objectos de ourivesa- 

ria. Reiogios para homem e senhora, assim co- 
mo para sala e despertadores. 

Percorre todas as feiras circumvistnhas. 

Treços ócm competência 
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^ARTÕXS DE VISITA 

Desde Soo a 600 réis o 
cento. 
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,St'A ofOcina, de que é director Gaspar F. Kodrignes, 
encarrega-sc de todos os trabalhos typographlcos, 

como jornaes, livros, cartazes, prograiniuas para 
thcatros, mappas, cartas fuaebres, mcmoranduns, bilhe- 
íes para rifas, facturas, participações de casamento, te- 
clbos para confrarias e juntas de parochia, ctc, 

Kncarrcga-se também de impressos para repartições 
publicas c camaras mimicipacs. 
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|0ARTÕES DE EUTO 

Desde 600 5 800 réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS O 
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a debilidade 

FarlRíia Peitoral ferroglnosa 
da Farniacía Franco 

Esta farinha é um precioso medica- 
mento pela sua acção tónica reconstitu- 
inte, do mais reconhecido proveito nas 
pessoas anemicas, de constituição fraca, 
c, em geral, que carecem de forças no 
organismo, é ao mesmo tempo um exce- 
lente alimento reparador, de fácil diges- 
tão, utilíssimo para pessoas de estomago 
débil ou enfenno, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorizado e pre- 
vlllgiado. 

Pedro Franco & Q 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE BELEM, 147 - LISBOA 
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Joaquim fráto ^lofs 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS yl5 OBRAS DE FERRO 
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OFFICJIVAS: 3i, Cima de Villa, 33 
* DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 

u 
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FUNDADA El 

RUA DA CALÇADA- 

isso 

-MELGAÇO 

~ Consíruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
3 tjleno. 
p 0 triumphante apparelho automático sem rival, è 
•: superior a lodos os systemas atè hoje conhecidos. 
3 Isento de perigos, de funccionamento absolutameale 

-J garantido e perfeito, recommonda-se pela sua sim- 
plicidade. segurança e economia. 

Ç Execula-se em todos os tamanhos, com um ou 
Oj dois geradores, podendo servir para iiluminação de 
^ casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para 
;1 agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
i. de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
3 boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
j sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 

para o que tem correspondência directa com as mais 
^ importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 
.J Executa com perfeição toda a obra concernente á 
n sua arte, por mais dillicil que seja. tanto era metaes 

como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

ua PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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Praça da Republica 

MELGAÇO 

N^ste muito acreditado estabelecimento, en- 
contram-se sempre as mais recentes novidades, 
taes como: Calçado fino para homem, senhora e 
creança; chapéus, guarda-soes em sêda, prelos e 
de côr, para homem e senhora; grandioso sortido 
de collarinhos e gravatas; meias, coturnos e piu- 
gas, para homem, senhora e creança; perfumarias 
nacionaes e estrangeiras; obejectos proprios para 
prendas; um grande sortido de miudezas; bolachas 
nacionaes e estrangeiras; vinhos finos e licores. 

Preços sem competência. 
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Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 
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Esmaltes artísticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 
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N^ste estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras e creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N^sta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. r 
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pS MAIS ECONOMICOSj 

RESISTENTES 

LTJXIXJOSOS 

TODOS ESTES CARROS SAO MUNI- 
DOS DE MOTORES SEU VAEfcTUEAS 
KNEIGTH 

Rcprcscnitantes para 
Portugal e Rrazil 

(fanal, Jnitãu k Ca 

Garage Minerva 

Rua José Falcão 

Stand Minerva 

Rua do Commercio 
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